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1. INTRODUÇÃO

Estudos como o de Garcia e Maia (2012)1 concluem que na última década
houve um expressivo crescimento do número de pessoas que declararam ter
algum tipo de deficiência ou limitação funcional.
De acordo com os dados dos dois últimos Censos Demográficos, realizados pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano 2000 tínhamos 24
milhões de pessoas com deficiência e/ou com limitação funcional, representando
14,3% da população total do Brasil. Em 2010 temos 45,6 milhões, significando
que do total populacional 23,9% são de pessoas com deficiência e/ou com
limitação funcional.
No entanto, alguns trabalhos mostram que esses dados sobre as pessoas com
deficiência no Brasil estão relativamente dispersos e pouco comparáveis, bem
como apresentam problemas decorrentes da concepção da deficiência e dos
métodos de coleta dos dados, comprometendo a consequente definição de
tipologias, graus e agrupamentos (Borges e Mendes, 20122; Lenzi, 20123).
Todavia, os dados coletados pelo IBGE são oficiais e reúnem informações em
âmbito nacional, portanto são úteis, pois apresentam grande uniformidade que
permite o estabelecimento de um padrão de comparação.
A partir do Censo 2000 houve uma reestruturação do questionário, mantida
em 2010, com perguntas ao entrevistado sobre a dificuldade permanente e o
respectivo grau dessa dificuldade no que se refere a enxergar, ouvir, caminhar/
subir degraus. Ou seja, não há perguntas específicas sobre deficiência auditiva,
visual ou física e, em relação à deficiência intelectual, pergunta-se apenas se no
domicílio há alguém com deficiência intelectual.
Discute-se se o aumento da população idosa no intervalo censitário (2000 –
2010) pode ter elevado o número de pessoas com deficiência no último Censo
já que os conceitos de dificuldade e deficiência são distintos.

1 GARCIA, V.G; MAIA, A.G. A inclusão das pessoas com deficiência e/ou limitação funcional
no mercado de trabalho brasileiro em 2000 e 2010 – Panorama e mudanças em uma década.
In: XVIII Encontro Nacional de Estudos Populacionais ABEP, Águas de Lindóia, SP, nov. 2012.
Anais [recurso eletrônico] / XVIII. Encontro Nacional de Estudos Populacionais:transformações
na população brasileira: complexidades, incertezas e perspectivas,19 a 23 de novembro de
2012 / Águas de Lindóia, SP: ABEP, 2012.

2 BORGES, A; MENDES, M. Fontes de dados sobre pessoas portadoras de deficiência no Brasil.
Rio de Janeiro: 2004.

3 LENZI, M. B. Os dados sobre Deficiência nos Censos Demográficos Brasileiro. In: XVIII Encontro
Nacional de Estudos Populacionais ABEP, Águas de Lindóia, SP, nov. de 2012. Anais [recurso
eletrônico] / XVIII. Encontro Nacional de Estudos Populacionais:transformações na população
brasileira: complexidades, incertezas e perspectivas,19 a 23 de novembro de 2012 / Águas de
Lindóia, SP: ABEP, 2012.
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Neste sentido, Garcia e Maia (2012)4 propõem classificar as pessoas com
deficiência em dois grupos distintos:

 o das pessoas que disseram ter grande ou total incapacidade para
enxergar, ouvir, andar e/ou subir escadas;

 o das pessoas que assinalaram “sim” quanto à deficiência intelectual.
Assim sendo, os autores descartaram as pessoas que declararam ter apenas
“alguma” dificuldade para enxergar, ouvir e/ou andar e subir escadas (dificuldades
funcionais “esperadas”).
Nesse enfoque, os autores definiram os percentuais dos tipos de deficiência no
universo populacional brasileiro, conforme quadro 1 abaixo:

QUADRO 1

É importante destacar que, segundo Garcia e Maia (2012)5, a somatória de cada
tipo de deficiência ultrapassa o total de pessoas com deficiência, 12,7 milhões,
em decorrência de um mesmo indivíduo ter declarado ter mais de um tipo de
deficiência ou incapacidade, configurando a chamada deficiência múltipla.

Como o foco da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) é a
atenção e apoio às pessoas com deficiência intelectual, podemos trabalhar com
a existência de 2,612 milhões de pessoas, 1,4% do total populacional brasileiro
que assinalaram ter este tipo de deficiência.

4Ibdem.
5 Ibdem.

TIPO DE DEFICIÊNCIA POPULAÇÃO
(Milhões)

Porcentagem em relação à
população total brasileira

AUDITIVA 2,146 1,9%
FÍSICA 4,443 2,3%
VISUAL 6,503 3,5%
INTELECTUAL / MENTAL 2,612 1,4%

Fonte: Garcia e Maia (2012)
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2. CARACTERIZAÇÃO DO MOVIMENTO APAEANO EM
MINAS GERAIS

2.1 Distribuição espacial e territorial das Apaes em Minas Gerais

A primeira APAE criada em território mineiro se deu em 1956, na cidade de
São Lourenço. O movimento de pessoas comprometidas com a defesa de
direitos da pessoa com deficiência e de seus familiares fortaleceu a criação
de novas APAEs em Minas Gerais.

Assim, na década de 60 foram fundadas APAEs principalmente nas regiões
Sul e Triângulo, ampliando-se nas décadas seguintes a criação de novas
APAEs nos municípios dessas regiões. Concomitantemente, observa-se o
surgimento de outras nas regiões Central, Zona da Mata, Noroeste e Rio
Doce.

A partir da década de 90, surgem APAEs no Alto Paranaíba, Vale do
Jequitinhonha e Mucuri e no Norte de Minas. Esta ampliação continua na
primeira década do Século XXI.

Constata-se que, nos anos 1990, houve um aumento significativo do
número de Apaes em Minas Gerais, com crescimento de 75% em relação
à década anterior e, posteriormente, um decréscimo aproximado de 50%
entre 2000 e 2009.

No gráfico 1, temos a representação do número de APAEs criadas, por
período, e nos mapas seguintes (Figuras de 1 a 5) a localização dessas
APAEs no território mineiro, da década de 60 até o ano de 2009.
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GRÁFICO 1

Fonte: Federação das Apaes: Feapaes-MG (2012).

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 1
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 2

FIGURA 3

FIGURA 4

FIGURA 3FIGURA 3FIGURA 3FIGURA 3FIGURA 3FIGURA 3

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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2.2 Distribuição das APAEs pelas Regiões de Planejamento do
Estado de Minas Gerais

A regionalização do território mineiro tem como objetivo estruturar
uma rede intersetorial regionalizada que identifique oportunidades de
complementaridade e integração, gerando informações estratégicas que
favorecem a racionalização dos recursos envolvidos e o aperfeiçoamento
da execução das políticas públicas.

Em resumo, a regionalização é uma instância de governança compartilhada
da qual as APAEs participam no exercício do controle social e no
estabelecimento de parcerias responsáveis com o poder público e a
sociedade civil.

Na Figura 6 estão as 10 Regiões de Planejamento do Estado de Minas
Gerais e nas Figuras subseqüentes, de 7 a 41, os Conselhos Regionais
distribuídos pelas Regiões de Planejamento, com as APAEs de cada
Conselho.

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 5
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Estado de Minas Gerais / Regiões Administrativas:

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 6

FIGURA 7

FIGURA 8
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FIGURA 9

FIGURA 10

FIGURA 11

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG/ 2012
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 12

FIGURA 13

FIGURA 14

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 15

FIGURA 16

FIGURA 17

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 18

FIGURA 19

FIGURA 20

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 21

FIGURA 22

FIGURA 23

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 24

FIGURA 25

FIGURA 26

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 27

FIGURA 28

FIGURA 29

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 30

FIGURA 31

FIGURA 32

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-mg / 2012Fonte: Federação das Apaes-mg / 2012

FIGURA 33

FIGURA 34

FIGURA 35

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 36

FIGURA 37

FIGURA 38

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012



22

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-mg / 2012Fonte: Federação das Apaes-mg / 2012Fonte: Federação das Apaes-mg / 2012Fonte: Federação das Apaes-mg / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

FIGURA 39

FIGURA 40

FIGURA 41

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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2.3 Fortalecimento Institucional

O Movimento Apaeano é, hoje, o maior movimento social do Brasil na área
de atenção à pessoa com deficiência. Em Minas Gerais está localizada a
maior rede de Apaes do país.

A estruturação do Movimento Apaeano foi feita pelas APAEs que criaram
a Federação Nacional das APAEs, as Federações Estaduais e seus
respectivos Conselhos Regionais.

Como resultado, tem-se hoje uma rede onde há pontos de conexão, fluxo
de informação, elos de pertencimento e de identidade, compartilhamento
de saberes, conhecimento e prática, e “nós”, observando-se a realidade
concreta de cada APAE, suas necessidades, potencialidades, limitações de
natureza técnica, administrativa e financeira.

Busca-se assegurar em cada uma das APAEs resultados de qualidade e,
gradativamente, com intensa troca de informações e apoio dos Conselhos
Regionais e da Federação Estadual, é construído nas APAEs um conjunto
de programas, projetos e atividades com a participação efetiva das pessoas
com deficiência e suas famílias, tornando-os protagonistas nesse processo
de desenvolvimento.

Para tanto, a Federação das APAEs do Estado de Minas Gerais estabeleceu
35 Conselhos Regionais.

No quadro 2, estão relacionados esses Conselhos Regionais com a
quantidade de APAEs que os integram e a soma da população dos
municípios de cada Conselho, esclarecendo que cada município tem uma
única APAE.

Vale destacar que, segundo o Censo do IBGE 2010, a população do Estado
de Minas Gerais é de 19.595.309 habitantes e a dos municípios mineiros
que possuem Apae é de 15.960.968, podendo-se observar que a Rede
Mineira das Apaes tem uma cobertura de 81,5% dos habitantes do Estado.
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Conselho Regional das
Apaes

Número de
Apaes

População total nos
municípios com Apae

Alto Paranaíba I 18 396240
Alto Paranaíba II 11 270842
Alto Rio Pardo 4 99744
Campo das Vertentes 20 252872
Centro I 11 2814026
Centro II 13 487197
Centro IV 15 799668
Centro V 10 779595
Centro Oeste I 16 629224
Centro Oeste II 10 211361
Centro Oeste III 10 195523
Circuito das Águas I 19 275263
Circuito das Águas II 8 119679
Circuito das Malhas 8 255470
Médio São Francisco 7 160074
Noroeste 11 315944
Norte I 8 562852
Norte II 8 241253
Sudoeste I 10 294560
Sudoeste II 9 256012
Sul I 16 413735
Sul II 12 437141
Triângulo Mineiro I 13 965228
Triângulo Mineiro II 9 453844
Vale da Eletrônica 13 300862
Vale do Aço I 11 323164
Vale do Aço e Rio Doce 15 838932
Vale do Suaçuí 13 155842
Vale do Mucuri 9 286015
Vale do Jequitinhonha 10 210097
Vale do Piranga 15 148097
Três Vales 6 123771
Zona da Mata I 20 1089858
Zona da Mata II 15 365920
Zona da Mata III 16 431063
Total Geral 419 15.960.968

Fonte: IBGE, Censo Demográfico (2010). Feapaes-MG (2012).

QUADRO 2
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2.4 Dados demográficos das pessoas com deficiência em
Minas Gerais

Com base nos dados do Censo de 2010, observa-se, de maneira genérica,
que quando as pessoas idosas são incluídas na categoria de deficientes,
o percentual de deficiência intelectual é de apenas 5% da população total
com deficiência em Minas Gerais.

No entanto, quando em análise mais acurada e não considerando a
população idosa na categoria das pessoas com deficiência, o percentual
de indivíduos com deficiência intelectual sobe para 18%, conforme gráficos
apresentados abaixo.

GRÁFICO 2

Fonte: IBGE / Censo Demográfico 2010

Fonte: IBGE / Censo Demográfico 2010

6.019.976
(30,7%)

População com deficiência em Minas Gerais:

GRÁFICO 3
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Fonte: IBGE / Censo Demográfico 2010

Conforme o Quadro 3, dos 35 Conselhos Regionais, 5 apresentam o menor
número de pessoas com deficiência intelectual (entre 1.496 e 2.500). São
eles: Alto Rio Pardo, Triângulo II, Circuito das Águas II, Três Vales e Centro-
Oeste III.

Os maiores números de pessoas com deficiência intelectual (entre 7.501 e
10.515) estão nos Conselhos Regionais da Zona da Mata III, Centro-Oeste
I, Vale do Aço-Rio Doce e Zona da Mata I, conforme quadro 4.

Os outros 26 Conselhos têm população de pessoas com deficiência
intelectual entre 2.501 e 7.500.

GRÁFICO 4
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Conselho Regional
População com

deficiência intelectual nos
municípios com Apae

Porcentagem da
população com

deficiência intelectual em
relação à população total
dos municípios com Apae

(%)

Alto Rio Pardo 1.496 1,49

Triângulo II 1.906 1,21

Circuito Águas II 2.033 1,69

Três Vales 2.252 1,82

Centro-Oeste III 2.291 1,17

Centro-Oeste II 2.832 1,33

Vale do Piranga 3.054 2,06

Vale do Suaçuí 3.153 2,02

Circuito das Malhas 3.246 1,27

Norte I 3.406 1,69

Médio S. Francisco 3.618 2,26

Vale da Eletrônica 3.640 1,20

Norte II 3.726 1,54

Vale Jequitinhonha 3.854 1,83

Circuito das Águas I 4.147 1,50

Campo Vertentes 4.180 1,65

Sudoeste II 4.577 1,78

Alto Paranaíba II 4.589 1,69
Sudoeste I 4.823 1,63
Vale do Aço I 5.254 1,62
Vale do Mucuri 5.314 1,85
Triângulo I 5.417 1,50
Centro I 5.461 1,24
Noroeste Mineiro 5.473 1,73
Sul I 5.499 1,30
Alto Paranaíba I 5.522 1,39
Centro IV 5.609 1,33
Centro V 6.243 1,29
Sul II 6.617 1,51
Zona da Mata II 6.714 1,83
Centro II 7.428 1,52
Zona da Mata III 8.600 1,99
Centro-Oeste I 9.146 1,45
Vale Aço R. Doce 9.525 1,65
Zona da Mata I 10.018 1,74

Total 240.413

QUADRO 3

Fonte: IBGE, Censo Demográfico (2010). Feapaes-MG (2012).
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No quadro 4, são apresentadas a população com deficiência intelectual
e a respectiva porcentagem em relação à população total nos municípios
mineiros com mais de 250 mil habitantes e que têm Apae.

Essa separação deve-se à maior facilidade de análise comparativa entre
os 35 Conselhos Regionais das APAEs e as especificidades dos grandes
centros urbanos do Estado.

Distribuição de pessoas com deficiência intelectual em municípios mineiros acima de
250.000 habitantes com Apae:

Municípios População com deficiência
intelectual

Porcentagem em relação à
população total

BELO HORIZONTE 32.991 1,38%

UBERLÂNDIA 8.152 1,34%

JUIZ DE FORA 8.098 1,56%

MONTES CLAROS 4.636 1,28%

BETIM 4.518 1,19%

RIBERIÃO DAS NEVES 4.272 1,44%

UBERABA 3.428 1,15%

GOVERNADOR VALADARES 3.685 1,39%

Fonte: IBGE, Censo Demográfico (2010).

QUADRO 4

GRÁFICO 5

2.5 Usuários atendidos pelas Apaes

O público prioritário das Apaes é o de pessoas com deficiência intelectual,
que representam 59% do total atendido, conforme totalização representada
no Gráfico 5.

29.967

687
577

13.064

2.043
4.623

Distribuição da clientela da Rede Mineira das Apaes, por
deficiência:

Intelectual Auditiva Visual Múltipla Motora Outras

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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GRÁFICO 6

A distribuição conforme a deficiência apresentada pelos usuários atendidos
pelas Apaes nos seus respectivos Conselhos Regionais, é demonstrada
nos Gráficos 6 a 40. Vale destacar que os resultados não abrangem o
universo de 100% das Apaes, mas um total de 386 entidades recenseadas.

Alto do Paranaíba 1
Abadia dos Dourados
Araxá (sede)
Coromandel
Cruzeiro da Fortaleza
Estrela do Sul
Guimarânia
Ibiá
Iraí de Minas
Monte Carmelo
Nova Ponte
Patrocínio
Perdizes
Pratinha
Rio Paranaíba
Romaria
Sacramento
Santa Juliana
Serra do Salitre

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Fonte: Federação das APAEs do Estado de Minas Gerais / 2012

Gráfico 6

Alto do
Paranaíba 2

Carmo do Paranaíba
Lagoa Formosa
Lagoa Grande
Matutina
Patos de Minas (sede)
PresidenteOlegário
Santa Rosa da Serra
São Gonçalo do Abaeté
São Gotardo
Tiros
Varjão de Minas

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiênciaGRÁFICO 7
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Alto Rio Pardo
Indaiabira
Salinas
São João do Paraíso
Taiobeiras (sede)

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Campo das
Vertentes

Andrelândia
Arantina
Barroso
Conceição Barra de Minas
Desterro de Entre Rios
Dores de Campos
Entre Rios de Minas
Ijaci (sede)
Lagoa Dourada
Madre de Deus
Nazareno
Prados
Resende Costa
Ritápolis
Santo Antônio do Amparo
São João Del Rei
São Tiago
São Vicente de Minas
Santana do Garambéu
Tiradentes

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Centro 1
Belo Horizonte
Caeté

Catas Altas
Congonhas
Conselheiro Lafaiete
Itabirito (sede)
Itaverava
Mariana
Ouro Branco
Ouro Preto

Piranga

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

GRÁFICO 8

GRÁFICO 9

GRÁFICO 10

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Centro 2
Augusto de Lima
Cordisburgo
Corinto
Curvelo
Diamantina
Felixlândia
Gouveia
Matozinhos
Monjolos
Santo Antônio do Itambé
Serro
Sete Lagoas
TrêsMarias (sede)

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Centro 4
Betim

Brumadinho
Carmópolis de Minas
Cláudio
Crucilândia
Esmeraldas
Florestal
Ibirité
Igarapé (sede)
Itaguara
Juatuba
Passa Tempo
Piedade das Gerais
Piracema
São Joaquim de Bicas

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Centro 5
Capim Branco (sede)
Funilândia
Lagoa Santa
Pedro Leopoldo
Prudente de Morais
Jequitibá
Raposos
Ribeirão das Neves
Sabará
Santa Luzia

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

GRÁFICO 11

GRÁFICO 12

GRÁFICO 13

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Centro-Oeste 1
Arcos
Bambuí
Carmo da Mata
Divinópolis
Formiga
Iguatama
Itapecerica
Itaúna
Japaraíba
Lagoa da Prata (sede)
Mateus Leme
Oliveira
Pains
Pimenta
Santo Antônio do Monte
São Francisco de Paula

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Centro-Oeste 2
Abaeté
Leandro Ferreira
Maravilhas
Martinho Campos
Morada Nova de Minas
Paineiras
Papagaio
Pará de Minas (sede)
Pitangui
Pompéu

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Centro-Oeste 3
Araújos
Bom Despacho
Campos Altos (sede)
Dores do Indaiá
Estrela do Indaiá
Luz
Moema
Nova Serrana
Perdigão

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

GRÁFICO 14

GRÁFICO 15

GRÁFICO 16

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Circuito das
Águas 1

Aiuruoca
Baependi
Bocaina de Minas
Bom Jardim de Minas
Cambuquira
Campanha (sede)
Carvalhos
Caxambu
Conceição do Rio Verde
Cruzília
Dom Viçoso
Lambari
Liberdade
Lima Duarte
Minduri
São Gonçalo do Sapucaí
São Thomédas Letras
Sapucaí Mirim
Três Corações

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Circuito das
Águas 2

Carmo de Minas
Itamonte
Itanhandu
Passa Quatro
Pouso Alto
São Lourenço (sede)
Soledade de Minas
Virgínia

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Circuito das
Malhas

Bom Repouso
Borda da Mata (sede)
Bueno Brandão
Estiva
Jacutinga
Monte Sião
Ouro Fino
Pouso Alegre

Gráfico 19

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

GRÁFICO 17

GRÁFICO 18

GRÁFICO 19

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Médio São
Francisco

Bonito de Minas
Brasília de Minas
Cônego Marinho
Itacarambi
Januária (sede)
Mirabela
Montalvânia

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Noroeste
Arinos
Bonfinópolis de Minas
Brasilândia de Minas
Buritis
Guarda-Mor
João Pinheiro
Paracatu (sede)
Riachinho
Unaí
Urucuia
Vazante

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Norte 1
Bocaiúva
Buritizeiro
Francisco Sá
Jequitaí
OlhosD`água
Montes Claros (sede)
Pirapora
Várzea da Palma

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

GRÁFICO 20

GRÁFICO 21

GRÁFICO 22

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Norte 2
Espinosa
Jaíba
Janaúba (sede)
Mato Verde
Monte Azul
Porteirinha
Rio Pardo de Minas
Verdelândia

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Gráfico 23

Sudoeste 1
Alpinópolis
Capitólio
Carmo do Rio Claro (sede)
Guapé
Itaú de Minas
Passos
Piumhi
Pratápolis
São Roque de Minas
São Sebastião do Paraíso

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Sudoeste 2
Bom Sucesso
Campo Belo
Candeias
Carmo da Cachoeira
Cristais
Ilicínea
Lavras
Nepomuceno (sede)
Perdões

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

GRÁFICO 23

GRÁFICO 24

GRÁFICO 25

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Sul 1
Alterosa
Andradas
Areado
Botelhos
Cabo Verde
Campestre
Conceição Aparecida
Divisa Nova
Guranésia
Guaxupé
Ipuiúna
Monte Belo
Muzambinho
Nova Resende
Poços de Caldas
São Pedro da União

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Sul 2
Alfenas
Boa Esperança
Campo do Meio
Campos Gerais
Coqueiral
Elói Mendes
Machado
Monsenhor Paulo
Paraguaçu
Santana da Vargem
Três Pontas (sede)
Varginha

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Auditiva Física Intelectual Múltipla Visual Outras

7%

60%

25%
1%

7%

Três Vales
Água Boa
Capelinha
Carbonita
Itamarandiba (sede)
Santa Maria do Suaçuí
Turmalina

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

GRÁFICO 26

GRÁFICO 27

GRÁFICO 28

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012 Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Triângulo 1
Araguari
Araporã
Campina Verde
Canápolis
Capinópolis
Centralina
Ipiaçu
Ituiutaba
Monte Alegre de Minas
Prata
Santa Vitória
Tupaciguara (sede)
Uberlândia

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Triângulo 2
Conceição das Alagoas
Conquista
Fronteira
Frutal (sede)
Itapagipe
Iturama
Limeira do Oeste
Uberaba

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Vale da
Eletrônica

Brasópolis (sede)
Cachoeira de Minas
Camanducaia
Cambuí
Extrema
Conceição dos Ouros
Cristina
Itajubá
Maria da Fé
Natércia
Paraisópolis
Pedralva
Santa Rita do Sapucaí

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

GRÁFICO 29

GRÁFICO 30

GRÁFICO 31

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Vale do Aço
Barão de Cocais
Bela Vista de Minas
Ferros
Itabira (sede)
João Monlevade
Nova Era
Rio Piracicaba
Santa Bárbara
Santa Maria de Itabira
São Domingos do Prata
São Gonçalo do Rio Abaixo

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Vale do Aço e
Rio Doce

Aimorés
Belo Oriente
Coronel Fabriciano
Cuparaque
Frei Inocêncio
Governador Valadares
Iapu
Ipatinga (sede)
Mantena
Resplendor
São João do Oriente
São Sebastião do Anta
Tarumirim
Timóteo
Vargem Alegre

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Vale do
Jequitinhonha

Araçuaí (sede)
Divisa Alegre
Itaobim
Jequitinhonha
Joaíma
Medina
Minas Novas
Padre Paraíso
Pedra Azul
Virgem da Lapa

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

GRÁFICO 32

GRÁFICO 33

GRÁFICO 34

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Vale do Mucuri
Águas Formosas
Carlos Chagas
Crisólita
Itambacuri (sede)
Malacacheta
Nanuque
Pavão
Poté
TeófiloOtoni

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Vale do Piranga
Abre Campo
Acaiaca
Alvinópolis
Diogo de Vasconcelos
Dom Silvério
Jequeri
Piedade de Ponte Nova
Porto Firme
Raul Soares
Rio Casca
Santo Antônio do Grama
São Pedro dos Ferros
Sericita
Teixeiras
Urucânia

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Vale do Suaçuí
Cantagalo
Coluna
Conceição do Mato Dentro
Guanhães
José Raydan
Peçanha
Rio Vermelho
Sabinópolis
São João Evangelista
São José do Jacuri
São Pedro do Suaçuí
Serra Azul de Minas
Virginópolis

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

GRÁFICO 35

GRÁFICO 36

GRÁFICO 37

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Zona da Mata 1
Alto do Rio Doce
Barbacena
Brás Pires
Carandaí
Divinésia
Dores do Turvo
Guarani
Juiz de Fora
Mercês
Piraúba
Ponte Nova
Rio Novo
Rio Pomba
Rio Preto
Santos Dumont
Senador Firmino
Tocantins
Ubá
Visconde do Rio Branco
Viçosa

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência
GRÁFICO 38

Zona da Mata 2
Bom Jesus do Galho
Caputira
Caratinga
Inhapim
Ipanema
Lajinha
Manhuaçu
Matipó
Mutum
Santa Margarida
Santanha do Manhuaçu
Simonésia
Ubaporanga

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

Zona da Mata 3
Além Paraíba
Carangola
Cataguases
Divino
Espera Feliz
Eugenópolis
Fervedouro
Leopoldina
Manhumirim
Miradouro
Miraí
Muriaé
Pirapetinga
Recreio
Rosário da Limeira
Tombos

Distribuição dos usuários nas Apaes, por deficiência

GRÁFICO 39

GRÁFICO 40

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Nos gráficos 41 a 43, são apresentados os percentuais de atendimento das
Apaes em relação às pessoas com deficiência intelectual em Minas Gerais,
segundo a área de atuação dos Conselhos Regionais das Apaes.

Para melhor avaliação comparativa, os resultados dos municípios mineiros
com população acima de 250.000 habitantes estão representados,
separadamente, no Gráfico 44.

GRÁFICO 41

GRÁFICO 42

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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GRÁFICO 43

GRÁFICO 44

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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24
%

Abrangência do atendimento na Rede Mineira das Apaes, em relação à
população de pessoas com deficiência intelectual de Minas Gerais, nos

municípios até 250 mil habitantes com Apae:

3,9
%

Abrangência do atendimento na Rede Mineira das Apaes, em relação à
população de pessoas com deficiência intelectual de Minas Gerais, nos

municípios acima de 250 mil habitantes:

GRÁFICO 46

Finalmente, a abrangência das Apaes em relação à população total de
deficientes intelectuais do Estado é demonstrada nos Gráficos 45 e 46.

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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3. ASSISTÊNCIA SOCIAL
As Apaes fazem parte da Rede Socioassistencial do Sistema Único de
Assistência Social (SUAS), embora prestem, também, serviços nas áreas
de educação e saúde.

Além disso e de acordo com a tipificação do SUAS, as Apaes realizam
Serviços de Proteção Especial de Média Complexidade com o Programa
de Trabalho, Emprego e Renda e, algumas Apaes mineiras que oferecem
acolhimento institucional, prestam Serviços de Proteção Especial de Alta
Complexidade com o Programa Casa Lar.

3.1 Ocupação e renda das pessoas com deficiência intelectual
em Minas Gerais

Entre 2010 e 2011, as 122 Apaes mineiras que implantaram o Programa
Trabalho, Emprego e Renda tiveram 4.816 pessoas com deficiência
intelectual matriculadas, e dessas, 676 foram inseridas no mercado de
trabalho.

Para estruturação deste Programa houve um grande investimento em
Oficinas Profissionalizantes de Culinária e Picolé/Sorvete e em Laboratórios
de Informática, conforme Gráficos 48 a 50:

GRÁFICO 47

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012
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112
95

Distribuição do total das oficinas profissionalizantes instaladas na Rede
mineira das Apaes, segundo o tipo:

CULINÁRIA PICOLÉ / SORVETE

GRÁFICO 48

GRÁFICO 49

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2012

Das pessoas com deficiência empregadas no mercado formal de trabalho
no ano de 2011, temos um total de 5,78% de pessoas com deficiência
intelectual, representando um crescimento da participação de 3,36% em
relação ao ano de 2007, conforme Quadro 5.
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PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO MERCADO FORMAL DE TRABALHO (%)

TIPO DE DEFICIÊNCIA

FÍSICA AUDITIVA VISUAL INTELECTUAL MÚLTIPLA REABILITADO

2007 50,54 28,31 2,96 2,42 1,68 14,09

2008 55,39 24,79 3,89 3,60 1,41 10,92

2009 54,66 22,72 4,99 4,54 1,21 11,88

2010 54,47 22,49 5,79 5,10 1,26 10,80

2011 53,55 22,62 6,72 5,78 1,28 10,05

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 89
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 348
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 178
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 26
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 54
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 21
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 11
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 67

794

ALTO PARANAÍBA 1

QUADRO 5

QUADRO 6

3.1.1 Renda e ocupação das pessoas com deficiência intelectual,
por Conselho Regional

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte: RAIS - Relação Anual de Informações Sociais - Ministério do Trabalho e Emprego.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 161
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 190
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 133
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 34
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 42
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 14
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 3
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 74

651

ALTO PARANAÍBA 2 QUADRO 7

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 88
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 52
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 0
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 0
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 0
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 51

191

ALTO RIO DOCE QUADRO 8
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 72
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 284
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 66
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 9
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 19
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 65

515

CAMPO DAS VERTENTES

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 107
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 300
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 128
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 52
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 27
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 10
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 101

725

CENTRO 1

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

QUADRO 10

QUADRO 9
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 166
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 227
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 236
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 24
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 17
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 10
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 60

740

CENTRO 4

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 304
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 439
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 241
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 9
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 23
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 12
sem rendimento 136

1.187

CENTRO 2

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

QUADRO 11

QUADRO 12
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 130
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 267
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 222
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 47
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 31
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 28
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 13
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 53

791

CENTRO 5

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 203
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 387
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 252
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 58
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 68
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 9
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 16
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 167

1.160

CENTRO-OESTE 1

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

QUADRO 14

QUADRO 13

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.



51

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 26
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 113
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 105
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 9
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 34
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 60

347

CENTRO-OESTE 2

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 58
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 195
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 133
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 2
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 0
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 20
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 28

436

CENTRO-OESTE 3

QUADRO 15

QUADRO 16

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 70
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 145
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 107
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 39
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 9
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 4
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 4
sem rendimento 60

438

CIRCUITO DAS ÁGUAS 1

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 86
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 80
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 28
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 17
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 9
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 5
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 56

281

CIRCUITO DAS ÁGUAS 2 QUADRO 18

QUADRO 17

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 82
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 174
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 121
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 33
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 22
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 6
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 40

478

CIRCUITO DAS MALHAS

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 134
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 42
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 49
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 5
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 0
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 181

411

MÉDIO SÃO FRANCISCO

QUADRO 19

QUADRO 20

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 188
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 341
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 106
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 43
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 9
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 11
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 10
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 271

979

NOROESTE

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 82
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 190
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 88
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 7
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 9
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 129

505

NORTE 1 QUADRO 22

QUADRO 21

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 282
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 168
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 35
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 0
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 0
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 3
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 96

584

NORTE 2

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 84
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 302
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 153
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 32
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 35
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 55

661

SUDOESTE 1

QUADRO 23

QUADRO 24

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 134
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 202
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 114
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 0
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 11
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 7
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 13
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 55

536

SUDOESTE 2

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 50
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 418
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 109
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 43
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 41
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 21
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 164

846

SUL 1 QUADRO 26

QUADRO 25

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 130
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 401
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 220
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 43
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 20
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 37
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 11
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 165

1.027

SUL 2

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 105
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 97
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 5
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 0
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 36
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 6
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 126

375

TRÊS VALES

QUADRO 27

QUADRO 28

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 76
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 245
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 165
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 35
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 21
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 42
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 13
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 70

667

TRIÂNGULO 1

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 64
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 119
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 45
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 51
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 9
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 12
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 26

326

TRIÂNGULO 2

QUADRO 29

QUADRO 30

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 20
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 171
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 144
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 12
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 15
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 44

406

VALE DA ELETRÔNICA

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 50
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 239
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 181
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 42
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 17
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 154

691

VALE DO AÇO

QUADRO 31

QUADRO 32

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 193
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 452
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 220
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 98
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 51
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 40
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 7
sem rendimento 129

1.190

VALE DO AÇO E RIO DOCE

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 179
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 101
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 31
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 6
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 11
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 231

559

VALE DO JEQUITINHONHA QUADRO 34

QUADRO 33

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 220
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 240
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 35
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 25
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 26
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 169

715

VALE DO MUCURI

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 66
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 123
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 33
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 19
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 0
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 120

361

VALE DO PIRANGA

QUADRO 35

QUADRO 36

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 93
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 154
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 27
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 5
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 20
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 193

492

VALE DO SUAÇUÍ

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 240
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 473
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 132
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 45
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 38
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 12
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 9
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 194

1.143

ZONA DA MATA 1 QUADRO 38

QUADRO 37

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 233
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 320
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 121
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 38
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 15
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 6
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 239

972

ZONA DA MATA 2

Faixa de renda Pessoas com deficiência
intelectual ocupadas

rendimento de até 1/2 salário mínimo 319
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 468
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 192
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 89
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 61
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 30
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 280

1.439

ZONA DA MATA 3

QUADRO 39

QUADRO 40

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.
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Observamos, na análise dos quadros anteriores que nos Conselhos
Regionais que compõem a Rede Mineira das APAEs, o percentual da
população com deficiência intelectual ocupada varia num intervalo de 11%
a 18%, com a frequência concentrada entre 13% e 15% e um outliner de
21% de ocupação na região do Centro-Oeste 3.

No entanto, quando se observa a renda dessas pessoas com deficiência
intelectual ocupadas, percebe-se que nos Conselhos Regionais do
Médio São Francisco, Vale do Jequitinhonha e Vale do Suaçuí estão os
maiores percentuais de pessoas com deficiência intelectual ocupadas sem
rendimento. Apenas 56%, 59% e 61%, respectivamente, recebem alguma
renda.

3.1.2 Renda e ocupação das pessoas com deficiência intelectual
nosmunicípiosmineiroscommaisde250milhabitanteseque
têm Apae

Faixa de renda de pessoas com
deficiência intelectual ocupadas:

BELO HORIZONTE

rendimento de até 1/2 salário mínimo 577
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 2.076
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 1.795
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 452
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 598
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 265
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 137
rendimento de mais de 30 salários mínimos 47
sem rendimento 314

6.261

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

QUADRO 41
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Faixa de renda de pessoas com
deficiência intelectual ocupadas:

UBERLÂNDIA

rendimento de até 1/2 salário mínimo 125
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 663
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 559
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 150
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 93
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 10
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 43
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 169

1.812

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

QUADRO 42

QUADRO 43

Faixa de renda de pessoas com
deficiência intelectual ocupadas:

JUIZ DE FORA

rendimento de até 1/2 salário mínimo 106
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 366
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 305
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 30
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 101
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 24
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 181

1.113



66

Faixa de renda de pessoas com
deficiência intelectual ocupadas:

BETIM

rendimento de até 1/2 salário mínimo 114
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 210
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 191
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 42
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 15
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 8
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 74

654

Faixa de renda de pessoas com
deficiência intelectual ocupadas:

MONTES CLAROS

rendimento de até 1/2 salário mínimo 156
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 208
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 103
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 33
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 18
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 0
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 44

562

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

QUADRO 45

QUADRO 44
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Faixa de renda de pessoas com
deficiência intelectual ocupadas:

RIBEIRÃO DAS NEVES

rendimento de até 1/2 salário mínimo 33
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 299
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 173
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 25
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 18
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 20
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 117

685

Faixa de renda de pessoas com
deficiência intelectual ocupadas:

UBERABA

rendimento de até 1/2 salário mínimo 32
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 268
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 73
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 26
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 8
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 72
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 9
rendimento de mais de 30 salários mínimos 0
sem rendimento 27

515

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

QUADRO 46

QUADRO 47
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Faixa de renda de pessoas com
deficiência intelectual ocupadas:

GOVERNADOR
VALADARES

rendimento de até 1/2 salário mínimo 61
rendimento de mais de 1/2 a 1 salário mínimo 115
rendimento de mais de 1 a 2 salários mínimos 102
rendimento de mais de 2 a 3 salários mínimos 16
rendimento de mais de 3 a 5 salários mínimos 0
rendimento de mais de 5 a 10 salários mínimos 11
rendimento de mais de 10 a 30 salários mínimos 0
rendimento de mais de 30 salários mínimos 9
sem rendimento 16

330

Fonte:
IBGE, Censo Demográfico / 2010.
IBGE, Cadastro Central de Empresas / 2010.

QUADRO 48

Na análise dos quadros referentes à situação de ocupação e renda das
pessoas com deficiência intelectual nos municípios mineiros com mais de
250 mil habitantes e que têm Apae, observa-se que o percentual de pessoas
com deficiência intelectual ocupadas não difere dos municípios menores.

Salienta-se um outliner no município de Governador Valadares, onde
apenas 9% das pessoas com deficiência intelectual estão ocupadas.

No entanto, nesses municípios maiores o percentual de pessoas com
deficiência intelectual ocupadas e sem rendimento é muito pequeno.
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3.1.3 História de vida - Trabalhador com deficiência intelectual

João (nome fictício) é um rapaz muito falante e que apesar de não ser
agressivo parece estar sempre bravo. Apresenta um funcionamento intelectual
significativamente inferior à média, que se manifestou antes dos 18 anos.
Além disso, tem limitações em habilidades sociais e acadêmicas, não tendo
conseguido se alfabetizar. É epilético e, mesmo fazendo uso de medicamentos,
apresenta crises convulsivas recorrentes. Indagado sobre sua idade, não soube
responder, o que evidenciou sua dificuldade no que se refere à orientação
temporal.

João vive com uma tia, pois os pais o abandonaram. Todo dia, por volta
das 6 horas, João chega ao trabalho e tem que permanecer até às 15 horas,
mas faz horas extras com freqüência.
“Eu pego no serviço às seis horas e era para eu largar às três horas, companheiro,
mas o povo aqui da APAE... “tadinho”, eles não têm quem faça o serviço... Eu
trabalho até às seis e meia, sete horas. É hora extra, né?...”

João trabalha há 21 anos nessa organização sem fins lucrativos . É
muito ativo quando se trata da realização de seu trabalho. Começou a trabalhar
na organização onde estudava por iniciativa própria:
“[...] eu peguei uma vassoura mesmo. Ninguém pediu para eu trabalhar, não.
Eles viram que eu era bom de serviço, que eu não parava mesmo; aí, colocou
eu [sic] no serviço. Aí, depois, viu que eu era bom de serviço, aí eles assinou a
carteira minha.”

Atualmente, João é contratado como auxiliar de serviços gerais,
fazendo de tudo um pouco.
“Eu trabalho... varrição de área, lavando piscina, buscando menino.”

E ele aprendeu o trabalho sozinho, sem ninguém ter que ensiná-lo.
“(...) eu aprendi, sozinho mesmo, varrendo o jardim. Esses outros serviços
é fácil. Agora, eu só não aguento ficar sentado. Ficar sentado as horas não
passa, né, meu filho.”

Além disso, aos sábados, João faz “bico” como carregador em um
sacolão da cidade e recebe como pagamento uma sacola de verduras. Também
trabalhava aos domingos, não lhe restando dia para o descanso.
“Companheiro, no sacolão lá, companheiro, eu fico trabalhando. Eu fico
trabalhando naquele sacolão sábado, lá, carregando saco de verdura, saco de
batata, dia de sábado. Dia de domingo eu tava trabalhando no sacolão até o
povo da APAE (...). Aí esse povo da APAE falou assim: “Oh, menino, não é para
você trabalhar direto assim, não”. Até a Sandra explicou eu direitinho: “ você
não pode trabalhar assim, não. Você tem que descansar ao menos em dia de
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domingo. Não pode ser assim não, meu filho. Aí, eu não vou dia de domingo,
não. Somente dia de sábado.”

Essa resposta revelou que, para João, o trabalho tem valor fundamental
e central em sua vida. O fato de nunca ter faltado ao trabalho, mesmo estando
doente, reforça essa importância.
“Falta de serviço eu não gosto não, companheiro (...) Eu, um dia, um tempão
atrás, muitos anos atrás, um dia fiquei doente, passei mal. Quando acabei de
terminar o serviço, eu fiquei deitado lá, assim, ali. Esperei a dor passar, eu
continuei a varrer as coisas.”

Além de não faltar, João chega pontualmente ao serviço
“Eu pego serviço seis horas e era pra mim largar três horas companheiro.”

Por fim, João revela que não se encontra com ninguém do trabalho
em outros lugares, mas que gosta de todos e acha que todos gostam dele. Ele
ajuda a todos que precisam, mas os outros ajudam somente sua chefe, de vez
em quando.
“Eu ajudo, eles chamam eu. Eu vou lá e ajudo. A Sandra, de vez em quando ela
ajuda, mas ela é apertada, ela não tem tempo, né.”

3.2 Programa Casa Lar

O Programa Casa Lar, criado em Minas Gerais em 1996, é uma modalidade
inovadora de acolhimento institucional que consiste em unidades
residenciais onde moram, em média, 6 pessoas com deficiência intelectual
e múltipla, abandonadas pela família ou sem referência familiar.
As Casas Lares sob gestão das Apaes mineiras contam com a presença,
em tempo integral, de uma mãe / pai social e de uma auxiliar que cuidam
dos moradores, buscando reconstruir os laços familiares e promover sua
inserção comunitária, contando com o apoio permanente de profissionais
especializados das áreas de saúde, educação e assistência social da
entidade.
Em Minas Gerais há 45 Casas Lares distribuídas em 28 municípios que têm
Apaes, estando 9 delas sob gestão da Apae de Belo Horizonte, conforme
quadro 50.
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APAEs Casas Lares (nº) Ano de fundação Moradores (nº)
BARROSO 1 2006 7
BELO HORIZONTE 9 1997 57
CARATINGA 1 1996 6
CRISTAIS 2 1997/2005 15
ENTRE RIOS DE MINAS 2 2005/2006 16
FLORESTAL 1 1997 8
FRUTAL 1 1997 7
ITABIRA 2 2005/2005 16
ITAJUBÁ 2 1996/1996 12
ITAÚNA 2 1996/2005 16
ITURAMA 1 1996 8
LAGOA DOURADA 1 2001 6
LAGOA DA PRATA 2 2006 13
LAMBARI 1 1997 6
LUZ 1 1996 6
MANTENA 1 2005 7
MONTES CLAROS 2 1998/2011 10
NEPOMUCENO 1 1997 6
PARÁ DE MINAS 1 1996 6
PIUMHI 1 2006 8
PRADOS 1 1996 6
PRATA 1 2006 8
RIO PARANAÍBA 2 2007 15
SÃO GOTARDO 1 1996 4
SÃO JOÃO DEL REI 1 2005 6
SÃO VICENTE DE MINAS 1 2005 4
SACRAMENTO 1 2006 6
TUPACIGUARA 2 1997/2005 14

TOTAL 45 - 299

QUADRO 49

38,5%

61,5%

Distribuição dosmoradores de Casas Lares por sexo
Minas Gerais, 2013

Feminino Masculino

a) Distribuição dos 299 moradores das Casas Lares mineiras, por
gênero (sexo)

GRÁFICO 50

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2013

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2013
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b) Distribuição dos 134 Cuidadores Sociais das Casas Lares
mineiras, por gênero (sexo)

c) Condição dos imóveis onde funcionam as Casas Lares em Minas
Gerais

87,3%

12,7%

Distribuição dos Cuidadores Sociais das Casas Lares por sexo
MInas Gerais, 2013

Mães Sociais Pais Sociais

60%

40%

Condição dos imóveis onde funcionam as Casas Lares
Minas Gerais, 2013

Alugado Próprio

GRÁFICO 51

GRÁFICO 52
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3.2.1 História de vida - Moradora de Casa Lar

Maria do Carmo (nome fictício) tem 39 anos de idade, é órfã de pai e mãe e
foi deixada no Hospital Felício Rocho, em Belo Horizonte. Foi batizada com
este nome, dado pela enfermeira que a acolheu, ainda no hospital.

Desde muito pequena, ela vive em instituições de acolhimento. A primeira
e mais marcante em sua vida foi a FEBEM, onde passou a infância e
adolescência convivendo com meninas, em sua grande maioria, menores
infratoras. Maria do Carmo não tem boas lembranças daquela época, pois
a revolta e a violência faziam parte de sua rotina.

Em 1997, aos 23 anos de idade, após a extinção da antiga FEBEM, ela
passou a residir numa Casa Lar que tinha sua gerência compartilhada
entre a APAE de Belo Horizonte e a SEDESE – Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social de Minas Gerais.

Maria do Carmo atribui à Casa Lar e à APAE de Belo Horizonte a sua
realização pessoal, pois lá ela se sente bem e tem bom convívio com as
demais moradoras e com a mãe social, de quem ela gosta muito.

Atualmente, ela freqüenta a Escola de Formação de Autodefensores da
APAE-BH e representa a instituição no CMPPD – Conselho Municipal da
Pessoa Portadora de Deficiência. Maria do Carmo se preocupa com a
defesa de direitos da pessoa com deficiência e está reivindicando melhorias
na acessibilidade da Casa Lar onde mora, como por exemplo, rampa e
barra de apoio nos banheiros.

Ela afirma: “Hoje eu sou muito feliz aqui na APAE-BH. As pessoas me
tratam com respeito e carinho. Sempre que preciso de alguma coisa, falo
com a assistente social e ela procura me ajudar.”
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4. EDUCAÇÃO ESPECIAL

Comparando-se as matrículas na Educação Especial (Creche, Pré-escola,
Ensino Fundamental, Ensino Médio e EJA – Educação de Jovens e Adultos) no
Estado de Minas Gerais entre os municípios que possuem Apae e aqueles que
não as têm, exceto os municípios com mais de 250 mil habitantes, observa-se
que a média das matrículas nas escolas comuns da rede pública (Educação
Inclusiva) é maior naqueles que possuem APAE; sendo uma média de 73
matrículas contra 19 nas cidades sem Apae. Isto aponta para uma interferência
positiva das Apaes no processo de inclusão escolar, conforme ilustram os
gráficos 53 e 54.
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MÉDIA = 23 matrículas

Fonte: MEC-INEP / Censo Escolar 2012.

GRÁFICO 53
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especiais e incluídos), em 411 cidades de Minas Gerais, com Apae / 2012:

MÉDIA = 87 matrículas

Fonte: MEC-INEP / Censo Escolar 2012.

GRÁFICO 54

4.1 Matrículas nos Conselhos Regionais das APAEs de Minas Gerais

Os gráficos de 55 a 89, abaixo, apresentam as matrículas das Apaes que
são financiadas pelo FUNDEB – Fundo Nacional de Desenvolvimento da
Educação Básica, pelos 35 Conselhos Regionais, segundo os níveis de
Ensino (creche, pré-escola, ensino fundamental e EJA).

GRÁFICO 55
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GRÁFICO 56

GRÁFICO 57

GRÁFICO 58
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GRÁFICO 59

GRÁFICO 60

GRÁFICO 61
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GRÁFICO 62

GRÁFICO 63

GRÁFICO 64
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GRÁFICO 65

GRÁFICO 66

GRÁFICO 67
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GRÁFICO 68

GRÁFICO 69

GRÁFICO 70



81

GRÁFICO 71

GRÁFICO 72

GRÁFICO 73
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GRÁFICO 74

GRÁFICO 75

GRÁFICO 76
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GRÁFICO 77

GRÁFICO 78

GRÁFICO 79
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GRÁFICO 80

GRÁFICO 81

GRÁFICO 82
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GRÁFICO 83

GRÁFICO 84

GRÁFICO 85
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GRÁFICO 86

GRÁFICO 87

GRÁFICO 88
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No total de matrículas nas escolas das Apaes de Minas Gerais,
considerando-se uma série histórica de 4 anos (2010 a 2013), observa-
se uma queda no número de matrículas em creche, pré-escola e ensino
fundamental, e crescimento das matrículas na EJA - Educação de Jovens e
Adultos, conforme gráficos de 90 a 93.

GRÁFICO 89

GRÁFICO 90

Fonte: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação/ Fundeb 2013.
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Fonte: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação/ Fundeb 2010-2013.

Fonte: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação/ Fundeb 2010-2013.

Fonte: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação/ Fundeb 2010-2013.

GRÁFICO 91

GRÁFICO 92

GRÁFICO 93
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4.2 História de Vida – Aluno de Escola Especial

Geraldo (nome fictício) tem 26 anos, é aluno da Escola Especial da APAE de
Belo Horizonte, cursa o 3º ciclo do Ensino Fundamental Intermediário e foi
eleito por seus colegas Autodefensor da APAE-BH.

“Eu estudo desde os 5 anos de idade. Primeiro eu estudei na escola Coelhinho
Feliz. Depois fui para a Escola Frederico Ozanan, depois para o Castelo
Branco, depois para o Castelinho Especial e, por último, aos 14 anos, eu vim
pra APAE. Nunca parei de estudar. Só tiro notas boas.”

Geraldo é uma pessoa muito prestativa e está sempre ajudando os pais dos
cadeirantes a empurrar as cadeiras e tem muitos amigos. Além disso, ele diz:
“Eu quero defender as pessoas.”

No turno da manhã, ele estuda na Escola Especial Sofia Antipoff e à tarde
frequenta a Oficina de Padaria do Programa de Trabalho, Emprego e Renda,
ambos da APAE-BH.

“Primeiro eu fui aluno da Sônia, na Sorveteria. Agora, o que eu gosto mesmo
é de ficar na lanchonete pra vender refrigerante, empadinha e mexer com
dinheiro. As matérias que eu mais gosto são português, matemática, porque
sei fazer contas, e inglês, porque sei falar. Família é family, bom dia é good
morning e boa noite é good night. E por aí vai.”

5. SAÚDE – GESTÃO DO SUS NA REDE MINEIRA DAS
APAES

A Rede Mineira das Apaes conta com 135 unidades conveniadas ao SUS,
sendo:

 133 consideradas como prestadoras de Serviço Especializado em
Deficiência Intelectual;

 a Apae de Patos de Minas como prestadora de Serviço Especializado
em Saúde Auditiva;
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 a APAE de Janaúba como prestadora de Serviço Especializado em
Deficiência Física.

Fonte: Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais

É importante destacar que são atendidos pela Rede Mineira das Apaes,
através do SUS, cerca de 40 mil usuários e há uma demanda reprimida de
aproximadamente 29 mil pessoas.

Os profissionais da área de saúde somam mais de 4 mil e o aporte de
recursos na Rede Mineira das Apaes gira em torno de R$ 33 milhões.

A equipe mínima de profissionais exigida pelo SUS é composta por
neurologista e/ou psiquiatra, clínico e/ou pediatra, psicólogo, fonoaudiólogo,
assistente social, fisioterapeuta e terapeuta ocupacional.

GRÁFICO 94
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Fonte: Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais

GRÁFICO 95

FIGURA 42
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6. UNIVERSIDADE CORPORATIVA DA REDE MINEIRA
DAS APAES - UNIAPAE-MG

A Universidade Corporativa do Movimento das Apaes surgiu pela
necessidade de se criar uma estrutura de atualização contínua de seus
profissionais em todo o país, por meio de cursos à distância e presenciais.
Além disso, são elaborados e publicados materiais técnicos atualizados
acerca dos temas de interface com os serviços e ações executadas pelas
Apaes.
No ano de 2009 foi implantado pela Federação das Apaes do Estado de
Minas Gerais, o braço mineiro da Uniapae.
Nos quadros seguintes, são apresentados os resultados alcançados desde
sua criação.

6.1 Cursos de Capacitação

CAPACITAÇÃO (2009 a 2011) Participantes (nº)
Oficina de Integralidade de Ações no Ciclo de Vida da Pessoa com
Deficiência Intelectual

3.000

Promoção do Acesso da Pessoa com Deficiência ao Mercado de Trabalho 168

Curso de Envelhecimento Saudável da Pessoa com Deficiência Intelectual 66

Práticas de Promoção da Inclusão Escolar 75

Curso Sistema 2002: Nova concepção de deficiência intelectual 651

Fóruns de Autogestão, Autodefesa e Família 6.000

Oficina sobre a Nova Lei de Filantropia(4 turmas) 265

Oficina de e Gestão Escolar: procedimentos e organização de documentos(3
turmas)

106

Oficina Sinergia de Gestão 40

Oficina – Administração de Oportunidades iguais para pessoas com
deficiência intelectual no mercado de trabalho: guia prático para as empresas

13

Oficina TeleApae – ferramenta para captação de recursos 08

Seminário de Educação Inclusiva – na visão da pessoa com deficiência, da
família e de profissionais

172

Oficina de Preenchimento do Formulário do Educacenso 47

Deficiência intelectual: uma abordagem sobre o processo de
desenvolvimento e aprendizagem

69

Escola de Pais 39

Ciclo de Palestras – capacitação da Central de Doações da Apae de Belo
Horizonte

40

Capacitação de Novos Dirigentes 850

Capacitação – Fundação de Novas Apaes 188

Total de pessoas capacitadas de 2009 a 2011: 11.797

QUADRO 51

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2013
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6.2 Eventos Realizados

6.3 Publicações (2009 a 2011)

 Estratégia da Rede Apae
Organização: Sérgio Sampaio Bezerra
Autores: Helena Belo; Isabel Cecília; Maria Tereza Feldner; Sérgio

Sampaio Bezerra; Vanessa Cipriano

CAPACITAÇÃO (2012) Participantes (nº)
Curso de atualização “Educação Especial no espaço da Educação Especial das Apaes” Turma 1, de 28 de
março de 2012 199

Curso de atualização “Educação Especial no espaço da Educação Especial das Apaes” Turma 2, de 18 de
abril de 2012 118

Curso de Envelhecimento Saudável da Pessoa com Deficiência Intelectual, Turma 3, de 23 de maio de
2012 120

Educação Especial no espaço da Educação Especial das Apaes, Turma 4, de 13 de junho de 2012 95

Educação Especial no espaço da Educação Especial das Apaes, Turma 5 – dias 9 e 10/07/2012
(Descentralizado) – Conselho Oeste II 63

Educação Especial no espaço da Educação Especial das Apaes, para Apaes de Divino e Fervedouro,
agosto de 2012 30

Educação Especial no espaço da Educação Especial das Apaes, para Apae de Espera Feliz, agosto de
2012 30

Curso de atualização “Escola de Pais: estratégia para a defesa de direitos”, Turma 1, 31/08/012 70

Curso de atualização “Escola de Pais: estratégia para a defesa de direitos”, Turma 2 30

Curso de atualização “Gestão de Apaes: concepções, instrumentos e práticas” 33

Total de pessoas capacitadas em 2012: 788

EVENTOS REALIZADOS (2009 A 2011) QUANTIDADE

Olimpíadas Estaduais 02

Olimpíada Nacional 01

Festival de Arte 01

XI Congresso Estadual das Apaes 01

QUADRO 52

QUADRO 53

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2013

Fonte: Federação das Apaes-MG / 2013
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 Inclusão da pessoa com deficiência intelectual e múltipla: trabalho,
emprego e renda
Organização: Sérgio Sampaio Bezerra
Autores: Darci Fioravante; Darniely Pinto Coelho; Marli Duarte Silva;

Sérgio Sampaio Bezerra
Colaboradores: Articulares Regionais

 Inclusão da pessoa com deficiência intelectual e múltipla: educação
especial no espaço da Escola Especial da Apae
Autora: Júnia Ângela de Jesus Lima
Colaboradores: Sérgio Sampaio Bezerra, Darci Barbosa, Marli Helena

Duarte; Articuladores Regionais

 Inclusão da pessoa com deficiência intelectual e múltipla: autogestão,
autodefesa e família
Organização: Sérgio Sampaio Bezerra
Autores: Alina Cynthia Braga; Álisson Vinícius; Luciene Carvalhais
Colaboradores: Articuladores Regionais

 Administração de oportunidades iguais para pessoas com deficiência
intelectual em organizações do trabalho: guia prático para as empresas
Autor: Sérgio Sampaio Bezerra

 Colocação seletiva de pessoas com deficiência intelectual em
organizações do trabalho: reflexões, possibilidades e desafios
Autores: Sérgio Sampaio Bezerra; Marli Helena Duarte Silva

 Gestão com pessoas
Autores: Milene de Matos Lacerda; Sérgio Sampaio Bezerra

 Gestão de suprimentos
Autores: Henrique Mendes Ferreira; José Geraldo de Souza;
Colaborador: Sérgio Sampaio Bezerra
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta publicação consiste, essencialmente, na sistematização de
dados disponibilizados pelas políticas públicas sociais e pela Federação das
Apaes do Estado de Minas Gerais.

A intenção é oferecer à Rede Mineira das Apaes um retrato do
momento atual do Movimento Apaeano que poderá nortear tomadas de
decisão acerca das diretrizes, serviços e programas a serem implantados ou
implementados em Minas Gerais.

O objetivo deste trabalho não é analítico ou interpretativo, pretende-
se apenas descrever a situação atual do Movimento para que os leitores,
com base em outros dados complementares, possam tirar suas próprias
conclusões.

APÊNDICE
CONCEITOS

Deficiência: É todo impedimento de natureza física, intelectual ou sensorial
que, em interação com diversas barreiras, podem obstruir a participação
plena e efetiva da pessoa na sociedade e com as demais pessoas.
(Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência, 2006)

Deficiência Intelectual:Deficiência caracterizada por limitações significativas
no funcionamento intelectual e no comportamento adaptativo, expresso nas
habilidades práticas, sociais e conceituais, originando-se antes dos dezoito
anos de idade. (American Association Mental Retardation, 2002).

Deficiência Múltipla: É a associação, no mesmo indivíduo, de duas
ou mais deficiências primárias (intelectual, visual, auditiva, física), com
comprometimentos que acarretam conseqüências no seu desenvolvimento
global e na sua capacidade adaptativa. (Políticas de Atenção Integral
e Integrada para as Pessoas com Deficiência Intelectual e Múltipla da
Federação Nacional das APAEs - 2011).
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Deficiência Auditiva: Consiste na perda bilateral, parcial ou total, de 41
decibéis (dB) até 70 decibéis (dB), aferida por audiograma nas freqüências
de 500Hz, 1000Hz, 2000Hz, e 3000Hz. (Decreto nº. 5.296, de 02/12/2004)

Deficiência Física: Consiste na alteração completa ou parcial de um ou mais
segmentos do corpo humano, acarretando o comprometimento da função
física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia,
monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia,
hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de membro, paralisia
cerebral, nanismos, membros com deformidade congênita ou adquirida,
exceto as deformidades estéticas e as que não produzem dificuldades para
o desempenho das funções. (Decreto nº. 5.296, de 02/12/2004)

Deficiência Visual: Consiste na perda total ou parcial de visão, congênita
ou adquirida, variando com o nível ou acuidade visual da seguinte forma:
• Cegueira: Ausência total de visão até a perda da percepção luminosa.
• Visão Subnormal ou Baixa Visão: Comprometimento do funcionamento

visual de ambos os olhos, mesmo após tratamento ou correção. Possui
resíduos visuais que permitem a leitura de textos impressos ampliados
ou com o uso de recursos ópticos. (Definições das Deficiências e
Transtorno – Glossário Inep/MEC)

Educação Especial: Modalidade transversal a todas as etapas, níveis e
modalidades de ensino, é parte integrante da educação regular devendo ser
prevista no projeto pedagógico da unidade escolar.

Atendimento educacional especializado: É parte integrante do processo
educacional e tem como função complementar ou suplementar a formação
do educando por meio da disponibilização de serviços, recursos de
acessibilidade e estratégias que eliminem as barreiras para sua plena
participação na sociedade e desenvolvimento de sua aprendizagem.

Classe Especial: Atendimento em caráter transitório a alunos que
apresentem dificuldades acentuadas de aprendizagem ou condições de
comunicação e sinalização diferenciadas dos demais alunos, demandando
ajudas e apoios intensivos.

Escola Especial: É a escola especializada em respostas educativas para
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a pessoa com deficiência, não perdendo as características desejadas para
qualquer escola. Oferece o percurso escolar, que identifica as necessidades
especiais dos alunos e cria condições estruturais e funcionais que garantam
seu pleno desenvolvimento. (Política de Atenção Integral e Integrada para
Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla da Federação Nacional das
APAEs - 2011)

Programa Casa Lar: É um programa desenvolvido pelasApaes do Estado de
Minas Gerais em parceria com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento
Social, que oferece acolhimento a pessoas com deficiência intelectual
abandonadas por suas famílias e oriundas da extinta Fundação Estadual
para o Bem Estar do Menor (FEBEM). Cada Casa Lar conta com a presença
de uma mãe ou pai social em tempo integral.

Trabalho Emprego e Renda: Programa oferecido pela Rede APAE que
objetiva o desenvolvimento laboral e humano, possibilitando à pessoa com
deficiência intelectual a aprendizagem de habilidades e competências para
o trabalho e/ou emprego.

Mercado Formal de Trabalho: É o mercado de trabalho que utiliza o
processo de contratação regular nos termos da legislação trabalhista e
previdenciária.

Censo Demográfico: É o estudo sobre a população residente em todo
o território nacional e que consiste num conjunto de dados estatísticos e
demográficos que possibilitam traçar o seu perfil e suas características
socioeconômicas. No Brasil, o censo demográfico é realizado a cada dez
anos e seu recenseamento em todos os domicílios.

Conselhos Regionais: É a divisão territorial das Apaes do Estado de
Minas Gerais em regiões administrativas levando em conta a proximidade
geográfica e a facilidade de acesso entre elas.

Usuário: É o sujeito que utiliza os serviços oferecidos pelas políticas
públicas sociais.








